
DE UTOPIAS E PARTILHAS 

 

 Já foi dito que a utopia serve para nos fazer caminhar e para mostrar a direção 

da caminhada. Concordo, mas penso que a utopia serve também para mostrar quem 

caminha com a gente. Nesses últimos quatro anos fomos nos aproximando de pessoas, 

quer fisicamente quer pelas redes sociais, que partilharam sonhos de um país melhor, 

que se mostraram indignadas com as injustiças, escândalos e posturas do atual 

governo, que sofreram com o empobrecimento e desencanto da sociedade. Nos 

últimos meses a companhia dessas pessoas, com seus sonhos e utopias, foi o oxigênio 

para continuarmos vivos. 

Se a utopia mostrou o caminho e nos motivou para continuarmos a caminhada 

juntos com outras pessoas, mostrou também com quem não devemos nem queremos 

caminhar. Porque não se trata apenas de escolha entre um candidato e outro. Não se 

trata apenas de opção entre direita e esquerda ou entre melhor e pior. Trata-se de 

escolher e defender um modelo de sociedade, uma visão de mundo, uma esperança 

de um país melhor, enfim, um futuro. 

Agradeço a companhia e a partilha das utopias. 

 

 

 


